
Prefeito entrega manifesto e faz elogio 
BELO HORIZONTE — A partici-

pação foi tímida e rápida, mas o sufi-
ciente para encher de orgulho o pre-
feito de Quixaba (PE), Antônio Ra-
mos da Silva, um dos responsáveis 
pela entrega do manifesto A Nação 
Convocada ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Analfabeto, dian-
te da imponência da platéia formada 
por ministros e governadores, Silva 
definiu com simplicidade a impor-
tância do momento. "Educação é a 
base de tudo e invejo quem teve 
oportunidade de estudar." 
Sonho — Agricultor, pai de seis fi-
lhos, Silva não conseguiu atingir o 
sonho de freqüentar as salas de aula. 
Elegeu-se em 1992 prefeito de Qui-
xaba, cidade de 7,5 mil habitantes, e 
não hesitou em determinar como 
prioridade máxima de seu municí-
pio a educação. Enquanto o governo 
propõe que Estados e municípios 
passem a aplicar 15% de suas recei- 

tas liquidas de orçamento exclusiva-
mente na educação fundamental, 
Silva investiu 30%. A cidade tem 
atualmente 27 escolas, com 70 prà 
fessores capacitados. 

Também participou da entrega do 
manifesto o estudante Carlos Alber-
to Gomes, 16 anos, que cursa o 1 4  
ano do magistério do Instituto Olavo 
Bilac, de Santa Maria (RS). Único de 
sete irmãos a conseguir freqüentar a 
escola, ele tem um argumento sim-
ples para justificar a necessidade do 
ensino. "Até presidente depende do 
professor." Professora de inglês, com 
salário de R.$ 121,86 mensais, a pa-
raibana Margarida Silva representou 
os docentes, e Maria Lúcia Decarres, 
também sem escolaridade como An-
tônio Ramos da Silva, mostrou que 
como mãe tem um papel a cumprir, 
participando da Associação de Pais e 
Mestres em Campo Mourão (PR) . 
(S.C.S.) 


